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Introdução 

 

 

Estamos no centenário da República, e com ele relembramos tempos de iniciativas inovadoras, 

científicas, ocorridas há 100 anos, altura também, de grande turbulência social e política interna, 

início de conflitos internacionais, que culminaram na 1ª grande guerra mundial. 

 

No meio desta efervescência, aparecem outros vetores sociais que relançam o pensamento 

humano, relações que ativam a relação 

entre povos. Um de particular 

importância e que de algum modo 

moderou a crispância entre nações é a 

do movimento olímpico movido pelo 

espirito empreendedor de Pierre de 

Cobertin. Daí nasceram os primeiros 

Jogos Olímpicos da era moderna. 

Esta pequena introdução é primordial 

para que se retrate a nossa 

modalidade que tanto queremos, o 

Tiro com Arco. 

 

Devido ao facto da inexistência na altura de uma Federação Internacional, que regulamentasse e 

uniformizasse a competição a nível mundial, a modalidade não viu defendido os seus interesses, 

sendo retirada dos Jogos. 

 

A Federação Internacional de Tiro com Arco 

(FITA) foi, no entanto, finalmente fundada 

em 1931, tendo, a partir desta data, sido 

organizados campeonatos continentais e do 

mundo. 

O desenvolvimento e expansão da 

modalidade, levaram a que nos Jogos 

Olímpicos de 1972 o tiro com arco fosse 

novamente integrado como desporto 

olímpico. 

 

 



Génese da modalidade em Portugal 

 

Torna-se necessário mencionar nesta minha iniciativa escrita, um pouco do histórico do Tiro com 

Arco em Portugal, para que haja algum conhecimento do que foi esta modalidade no passado. 

Como sei que muita coisa na FPTA, (onde convivi, trabalhei, dirigi e competi, durante cerca de 40 

anos), se extraviou ou ficou no imaginário de muitos que passaram e deram o seu cunho próprio 

à modalidade, há muito que algo me desassossegava, no sentido de que fosse feito um trabalho 

de investigação organizada para eventual consulta. 

Assim surge este contributo do historial do Tiro com Arco em Portugal. 

 

Este historial assenta inequivocamente, num “legado familiar” deixado pelo meu pai, que não 

devo guardar só para mim, e porque fui o único na família que abracei esta modalidade com 

continuidade. Deste modo, aqui estou para vos deixar de forma cronológica e o mais fidedigna 

possível, o nascimento e 

consolidação, o do Tiro com Arco 

em Portugal. 

Não é por acaso que menciono o 

centenário da República para 

iniciar este relato histórico. 

Efetivamente, foi quase no início 

do século XX, que o meu pai nasceu 

(1912) e perguntarão, porquê falar 

do meu pai? Ora, fazer menção a 

esta pessoa, é falar daquele que foi 

o pioneiro do tiro com arco em 

Portugal, por altura dos anos 

20/30 do século passado.  

 

Armindo Henriques dos Santos, nasceu no concelho de Aveiro e desde moço viajou para 

Lisboa onde viveu, cresceu e lutou, como muitos outros na altura, tendo exercido as mais 

diversas profissões, por forma a vingar na vida. 

Viveu intensamente o Tiro com Arco durante a sua vida até aos 94 anos, altura em que nos 

deixou (19dez2006). 

 



Conforme já referido, de forma cronológica e tentando também sintetizar, procurarei agora 

começar a descrever os passos que ele deu no tiro com arco, bem como o seu desenvolvimento 

ao longo dos tempos. 

 

1925/30 

Armindo Henriques dos Santos, começou a interessar-se pela modalidade, altura em que tinha 

uma atividade ligada à marcenaria.  

O interesse pelo arco e a flecha, levou-o a tentar fabricar este material de tiro. Para isso 

começou a investigar tudo o que pudesse conduzi-lo à sua construção.  

 

1930/33 

O acesso á revista americana (American Archery) permitiu-lhe 

uma melhor aprendizagem e o aperfeiçoar da metodologia de 

fabrico. Surge assim o seu primeiro arco e as suas primeiras 

flechas. 

Filia-se nesta revista, de onde surge apoio técnico para 

fabricação de arcos e flechas (na altura tudo em madeira). 

Para tal, teve também que estudar, de uma forma empírica mas 

não menos tecnológica, as madeiras que melhor se adaptavam 

ao seu fabrico. 

 

1933/35 

Já com arcos e flechas com alguma qualidade, começa a comercializar o material mas de uma 

forma personalizada, vendendo a particulares.   

Abre também uma escola de tiro com arco, (nessa altura um pequeno stand), no afamado 

Parque Mayer (Av. Liberdade), centro lúdico de grande concentração de diversão (teatro, cafés, 

restaurantes). 

 

 

 

 

 



 

1936/39 

Inicia a divulgação da modalidade por diversos núcleos desportivos, tendo o Parque Mayer 

como polo central.  

Expandiu a atividade para a antiga feira popular “O Século” (que se situava nos atuais terrenos 

da Fundação Calouste Gulbenkian (praça de Espanha), e pontualmente no Jardim da Estrela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Começou a organizar provas de Tiro com Arco, sendo o material exclusivamente de seu fabrico 

(40 arcos e 200 flechas quantidades aproximadas, tudo em madeira). 

1940/45 

Apesar da II guerra mundial estar a acontecer, começa a 

organizar provas já com clubes que aderiram à prática do tiro 

com arco,  cujos arqueiros, também eles, tiveram a sua 

iniciação nas cabanos do Parque Mayer e feira “o Século.  

 

1946  -  primeira prova na cabana Robin dos Bosque 

António Jorge Gomes o grande vencedor e que mais tarde foi 

realizando trabalho na modalidade com grande destaque. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A primeira prova fora da Cabana Robin surge nos jardins do 1ºConde de Farrobo (Joaquim 

Pedro Quintela-2º Barão Quintela) Quinta do Farrobo (actual Jardim Zoológico). 

 

1946/50    Cabana Robin dos Bosques no parque da praça de Espanha 

As provas iam-se sucedendo e os clubes como o Ginásio Clube Português, o Lisboa Ginásio Clube, 

o Atlético Clube de Queluz, o Ateneu Comercial de Lisboa, o Carnide Clube, o Glória Atlético 

Clube (junto elevador da Glória), Queluz Atlético Clube e o SL.Benfica, foram os primeiros a 

aproximaram-se da modalidade, tendo Armindo Santos conseguido realizar eventos já com 

dezenas de arqueiros. 

 



 Armindo Santos continuava no entanto a sua atividade, no seu stand de Tiro com Arco, agora só 

na feira popular “O Século”, nos atuais terrenos da Fundação Calouste Gulbenkian, na praça de 

Espanha, agora de uma forma mais competitiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A modalidade começa a despertar interesse um pouco por todo lado e é alvo de elogiosas 

criticas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Os clubes começam a ter já as suas próprias escolas e carreiras de tiro, após formação e apoio 

técnico de Armindo Santos, tornando-se assim mais autónomas e criando deste modo, os seus 

próprios quadros competitivos.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



Provas internas e entre clubes começaram a surgir em grande número. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



Torneios da juventude 

 (as minhas irmãs-Maria Santos e Lurdes Santos) 

 

 

 

 

 

 

 

    

  

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De realçar que o material de tiro, em grande parte, continuava a ser fornecido por Armindo 

Santos, apesar dos clubes e particulares, já possuirem activos próprios, tendência que 

continuava a ser evidente devido à já sua autonomia e  actividade desportiva efectiva. 

 



Década de 1950.... 

As primeiras provas oficiais da modalidade foram 

realizadas sob a jurisdição da Federação de Tiro, 

onde, o Capitão Guerra, presidente da mesma, dava 

o apoio necessário.  

Tal facto deveu-se à não existência de uma federação 

instituída da modalidade.  

No entanto, a actividade da modalidade foi 

devidamente acautelada internacionalmente. 

 

Armindo Santos continuou a sua atividade integrando vários clubes onde a 

continuidade da sua prestação como dinamizador da modalidade se manteve, bem como 

representante dos mesmos, como arqueiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Plena atividade desportiva oficial onde se impunha clubes como o Ginásio Clube Português, o 

Lisboa Ginásio Clube, o Sport Lisboa e Benfica o Atlético Clube de Queluz, o Ateneu Comercial de 

Lisboa e agora os aparecidos Sporting Clube de Portugal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1952 – Começo de competições oficiais e atribuição de títulos 

 



 1ºCampeonato de Lisboa (7JUL1952)    

 

 2ºCampeonato de Lisboa (08JUl1953)  

 

 



 

 

3ºCampeonato de Lisboa (07JUL154) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5ºCampeonato de Lisboa (08JUL1956)                                    

 

 



6º. Campeonato de Lisboa (10JUL1957) 

 

 

. . . . . . ./. . . . . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1951 / 1952 - Participação em Campeonatos de Espanha e em torneios latinos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Equipa Portugal:  

António Jorge Gomes,  

José Heliodoro dos Santos,  

António Miguel dos Santos 

e Jacinto Alves 

 

 



 

 

1956 - Participação na Taça Latina 

Com a participação das equipas da Bélgica, da França, de 

Espanha e de Portugal. 

A prova decorreu em Madrid entre 27 e 30 de maio de 

1956. 

classificação coletivas 

1º Bélgica (3940 pts) 

 2ºEspanha (3827 pts)  

3º França (3409 pts)  

 4º Portugal (2973 pts). 

 

 

classificação individual 

1º Prieels (Bel) (1378 pts). 

16º António Jorge Gomes (1045 pts). 

19ºAntónio Santos (1025 pts). 

22º.José Heliodoro Santos (903 pts). 



24ª.Jacinto Alves (752 pts) 

 

 

 



 

Em 1957 atiravam-se já as 144 flechas (36 a cada 

distância). 

Homens (90,70,50 e 30 metros) 

Senhoras (70,60,50 e 30 metros) 

 

prova Taça Arqueiros (Estádio Nacional) 

29set1957 

 

 

Classificação Coletiva 

1º Sporting Clube de Portugal (2213 pts) 

2º Lisboa Ginásio Clube (2056 pts) 

3º Carnide Clube (1888 pts) 

4º Sport Lisboa e Benfica (1282 pts) 

 

 

 

Classificação Individual 

Senhoras      Homens 

1ª.Irene Ferreira – Benfica (542 pts)         1º.António Jorge Gomes-Sporting (609 pts) 

2ª.MªFerreira Silva- Sporting (307 pts)        2º.Armando Moreira Dias – Sporting (604 pts) 

3ª.Ausenda Henriques – Sporting (244 pts)     3º.Rogério Júlio dos Santos – Sporting (602 pts) 

            4º.Joaquim Sales Gomes-Lisboa Ginásio (597 pts) 

            5º António Miguel Santos-Lisboa Ginásio (558 pts) 



1960 

Com o aumento da atividade desportiva, a Federação Portuguesa de Tiro (Cap. Guerra) nos anos 

1957/58, falou com Armindo Santos e representantes de clubes, referindo a necessidade da 

modalidade se tornar autónoma. Tal só foi possível em 1960, onde foi criada uma comissão 

organizadora da Federação Portuguesa de Tiro com Arco (jan. 1960) composta por: 

    

Joaquim Jacinto Ferreira 

Joaquim Gaspar Salles Gomes 

Alfredo Cruz 

 

O percurso de legalização da modalidade vai-se tornando evidente. 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 



Lista provisória de candidaturas 

 

 

 

 

 

 



20 de Janeiro de 1962 

É assim foi fundada neste ano a Federação Portuguesa de Tiro com Arco. 

O acto de posse foi realizado nas instalações do Lisboa Ginásio Clube, gentilmente 

cedido para esta cerimónia. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 





 



 

 

 

Curiosamente é nesta data que surge também a inscrição da Federação Portuguesa 

Tiro Com Arco, agora criada, na FITA (Federação Internacional de Tiro com 

Arco),que importou em 1000$00. 

 Para que tal se tornasse realidade. o Dr. Joaquim Ferreira,contribuiu com 600$00, 

António Pádua, e Armindo Santos, contribuiram com 200$00 cada. Todos eles 

representavam o Carnide Clube. 

 



Listagem histórica dos Presidentes direção da FPTA 

                                                         

1962 a 1964  

 Alfredo Cruz 

 

 

 

1965 a 1967 - Dr. José Margarido Silva Falcão 

1968 a 1970 - Joaquim Gaspar Salles Gomes (Lisboa Ginásio Clube) 

1971/74  e 1976/87 -Ernesto de Oliveira Gil (Grupo Desp. da Comp.Nac.de Navegação) 

 

 

1975  

 António Quirino (Lisboa Ginásio Clube) 

 

 

 

1988/93 e 2000 

 Manuel dos Santos Nicolau (Sporting C.P.) 

 

 

 

1994/96  

 Nuno Simões (Sporting C.P.) 

 

 

 

1997/99  

 Fernando Silva  

 



O local onde viria a ser o futuro campo de Tiro com Arco, actual campo de relvado 

nº5 (que fica no lado oposto do actual campo da FPTA com o rio jamor a separá-los) 

foi inaugurado em 23 de junho de 1968 com a prova “Dia Olímpico”. 

 

 



Infelizmente no final dos anos 80, a modalidade ficou sem esse campo por questões 

do incremento do futebol jovem, nessa altura dirigido pelo prof. Carlos Queiroz (o 

futebol sempre foi um desporto previlegiado). 

 

As instalações deslocaram-se para um ervado no antigo terminal ferroviário do EN, 

actuais piscinas do Jamor, onde foram também colocados os vários arquivos e 

material logistico de tiro dentro de 2 contentores. Grande parte deste acervo 

desapareceu devido às cheias.  

 

A sede administrativa da FPTA situou-se no Largo Conde de Bonjardim,9-2º.esq (em 

S.Domingos de Benfica-Lisboa) de 1962 a 1969. 

 

Por alturas dos anos 70, passa para a sede das federações  (Rua do Arco do Cego,90-

5º,junto do Campo Pequeno actual edificio da CGD. 

 

A FPTA ocupa a actual sede do estádio nacional desde 1977. 

 

Do que restou dos arquivos da FPTA e através de documentação dos clubes, 

conseguiu-se retirar indicações dos corpos gerentes, pontuações, fotos e informação 

que ajudou a concreterizar este historial. 

 

 

 

Armindo Santos que sempre prestou colaboração com a FPTA, e que na altura 

representava o Carnide Clube, em junho de 1972, sai definitivamente do Conselho 

Técnico da mesma, em virtude de ingressar no Sporting Clube de Portugal, que 

desde aí, não mais deixou de representar. 

Também deixou de fabricar arcos, pois as técnicas de fabrico, entretanto (anos 

60/70), alteraram-se imenso.  

Apesar de ter tentado importar uma máquina americana para a feitura dos novos 

arcos que eram em fibra de vidro, não conseguiu, no entanto, tal desiderato. 

 



Os Clubes 

 
Os clubes que mais se evidenciaram na prática da modalidade, deram o seu 

contributo ao longo dos anos, com diversificação da actividade e com as 

possibilidades de evolução alcançadas.   

Com mais ou menos dificuldade, a modalidade pode agradecer a estes clubes e aos 

chamados”carolas”(passo o termo), que com o carinho que tinham pelo Tiro com 

Arco, conseguiram trazê-la à realidade dos tempos de hoje. 

 

Eis, pois, algumas memórias (as possíveis) de alguns desses clubes: 

GINÁSIO CLUBE PORTUGUÊS (utilizavam instalações do Ateneu Comercial Lisboa na 

parte superior junto da piscina tendo o Coliseu como vizinho, mais tarde nas 

Amoreiras). 

 

SPORT LISBOA E BENFICA (antigas instalações no Campo Grande junto ao atual 

estádio José Alvalade, e em Benfica na Av. Gomes Pereira). 

 

LISBOA GINÀSIO CLUBE (freguesisa dos Anjos). 

 

SPORTING CLUBE DE PORTUGAL -Rua do Passadiço (junto ao elevador do Lavra-

Campo Martires da Patria, mais tarde no Estádio de Alvalade). 

 

CARNIDE CLUBE -  Campo do Carnide Clube (junto ao largo de Carnide). 

 

GLÓRIA ATLÉTICO CLUBE- (junto ao elevador da Glória-Restauradores). 

 

ATENEU COMERCIAL DE LISBOA - Junto do Coliseu de Lisboa. 

 

CLUBE ATELÉTICO DE QUELUZ - Queluz. 

 

COLÉGIO OS MENINOS DA LUZ - Lisboa. 



Obreiros da modalidade 

 
Os percursores de Armindo Santos começaram a impulsionar a modalidade em 

vários clubes. 

Foram muitos aqueles que, tal como Armindo, abraçaram o Tiro com Arco com a 

mesma energia, tornando assim possível o desenvolvimento desta atividade 

desportiva mais efetiva, nas décadas seguintes. 

Todos contribuíram de diversas formas para a estruturação de diversas escolas de 

Tiro com Arco. 

Não querendo menosprezar ninguém, menciona-se aqui alguns daqueles que de 

alguma forma sobressaíram. 

 

 

 

António Jorge Gomes 

Conheceu o Tiro com Arco no 

stand de Armindo (cabana 

Robin Hood) nos anos 

1945/46, aliás, como a 

maioria nessa época. 

 

No Lisboa Ginásio Clube, 

tornou-se pedra basilar tanto 

como arqueiro de top (quase 

sempre 1º classificado nos 

torneios da época), bem 

como instrutor na escola de 

Tiro com Arco. 

 

 

 

 

 



 

 

Presença assídua na Selecção Nacional. 

 

Foi treinador no Lisboa Ginásio Clube. 

 

Como arqueiro, representou ainda  

o Sporting Clube de Portugal. 

 

 

 

 

 



Joaquim Alfredo Cruz 

Também ele, um exemplo de contributo para a modalidade. 

Com sua esposa (Blandina Cruz), iniciou a modalidade no Ginásio Clube Português 

nos finais dos anos 40, sendo, no entanto, no S.L. Benfica que mais influente se 

tornou a sua actividade, principalmente nas camadas mais jovens. 

Como arqueiro, teve os seus momentos mais áureos na década de 50. 

Erqueu a secção de Tiro com Arco no S.L.Benfica na antiga sede deste clube, actual  

Av Uruguai, perto da estação da CP de Benfica. 

Fez parte da Comissão Organizadora da Federação Portuguesa de Tiro com Arco por 

altura dos anos 1960/61 acabando por ser eleito para a Direcção da mesma na sua 

fundação, mantendo-se neste cargo até à década de 80. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

José Roberto 

 

Iniciou-se na modalidade nos anos 

50, representando o S.L. Benfica. 

 

Assim como Armindo Santos, 

apresentava deficiência física numa 

das mãos. Tal não impediu de 

abraçar a modalidade com grande 

paixão durante cerca de 50 anos, 

primeiro como praticante, depois 

como instrutor .         

 

(

José Roberto competindo com Armindo Santos) 

 

Representou o Grupo Desportivo dos Trabalhadores da Companhia Nacional de 

Navegação entre 1968 e 1974. 

Ocupou o cargo de treinador da FPTA 

nos anos 80/90. 

 

Passou a funcionário da mesma como 

responsável pela gestão e manutenção 

das infraestruturas da federação  no 

Estádio Nacional na Cruz Quebrada.  

 

Criou mais tarde uma escola de Tiro 

com Arco na Escola Industrial Marquês 

de Pombal onde formou arqueiros com 

qualidade representativa internacional. 

 

 (Campo de tiro com arco da FPTA (1962/1990) - atual campo nº.5) 

 



 

Daniel Buco 

Iniciou-se no tiro com arco na 

segunda metade dos anos 50 

representado o Lisboa Ginásio 

Clube. 

Com 17 anos, foi chamado à 

primeira equipa do clube por 

impossibilidade de um 

habitual arqueiro e desde 

logo deu nas vistas ao 

classificar-se nos primeiros 

lugares, o que fez do Lisboa 

Ginásio, vencedor desse 

torneiro. 

Mais tarde, nos anos 

subsequentes, sempre brilhou 

alcançando os lugares 

cimeiros, além de ter 

conseguido sucessivos recordes nacionais em várias distâncias. 

Por tais feitos, não foi de estranhar que representasse a seleção nacional tendo 

numa desses eventos alcançado a marca de 525 pontos, numa prova Indoor de 25 

metros, realizada em Itália, pontuação também ela, máximo nacional nesse tempo. 

Este feito possibilitou que as provas de Indoor começassem a ter grande incremento 

e, grande participação de arqueiros em Portugal com consequente aumento de 

qualidade competitiva. 

Daniel Buco era pedra elementar no Lisboa Ginásio Clube mas, infelizmente, este 

clube, encerrou a modalidade no ano 2000, para grande desilusão dele e dos atletas 

que o representavam. 

O S.L. e Benfica foi o clube que passou a representar nos anos seguintes, tendo 

acabado a sua prática de tiro no Sporting C.Portugal  até 2010. 

 

 

 

 



O material para a prática da modalidade 

 

A evolução foi lenta até aos anos 50.  Os arcos e 

flechas feitos por Armindo Santos até então, foram 

sucessivamente sido substituidos por material 

inovador. 

 

Os arcos eram manufacturados em ferro fundido 

e ocos por dentro e já com bordos com uma 

pequena curvatura. As cordas eram em fio marco 

perola e, por vezes, alguns arqueiros usavam fio de 

ferro fundido (grandes hematomas iam surgindo 

nos braços dos arqueiros pois a força dos arcos, 

por vezes, chegavam às 50 libras).   

 

 

As flechas eram em metal finissimo, uma espécie de aço inox e outras, menos 

resistentes, em alumínio simples (facilmante empenavam).  

Em ambos os casos e marca mais conhecida era “Apollo”. 

Mais tarde apareceram as famosas X7 , em  duro alumínio, que foram substituidas 

pelas de carbono puro. 

Hoje em dia, são feitas de uma combinação duro aluminio na sua alma, com 

revestimento a carbono (no futuro, por certo existirá evolução nelas). 

 

 

As cordas sofreram igualmente grande evolução. 

“Kevlar” é a marca registada da DuPont (1965) para uma fibra sintética de aramida 

muito resistente e leve, até então só conhecido nos programas da NASA. 

Assume nos anos 70 importante avanço na dinâmica de vôo das flechas, apesar de 

ter uma duração curta (cerca de 1000 a 2000 tiros). 

“Fast Fliht” produzida pela Brownell & Company, vem marcando o Tiro com Arco 

dos dias de hoje, com longa duração e melhor performance de tiro. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/DuPont


Os alvos em papel, eram a preto e branco e, mais tarde, já a cores e com pontuação 

actual  (1 a 10 pontos). 

 

 

Os fardos eram em palha envolvida em capa de serapilheiras e prensados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mais tarde, surgiram feitos em esteira (uma palha entrelaçada), já com formato 

redondo. 

 

 

 

Por fim apareceram os fardos em “Foam” 

material em espuma sintetica comprimida. 

 

 

 

 

 

 

 



“Viagem” seguinte do Tiro com Arco em Portugal 

 

1968/74 

Com o aparecimento do Grupo Desportivo da Companhia Nacional de Navegação, 

surge uma nova era na modalidade, com arqueiros munidos de arcos modernos 

“Yamaha”, em fibra de vidro e alma em madeira especial e flechas de alumínio de 

última era. 

 

Ernesto de Oliveira Gil (Grupo Desportivo dos Trabalhadores da Companhia 

Nacional de Navegação) na altura presidente da FPTA, internacionalizou com mais 

assuidade o tiro com arco português, devido principalmente à equipa deste grupo,  

que dispunha de facilidades de intercâmbio internacional. 

 

 

1974/76 

Veio o 25 da Abril e com ele uma nova política que passava pela massificação das 

atividades desportivas. 

Nessa altura, a modalidade que se distinguiu em termos de aumento de praticantes 

e de atividade desportiva foi o Râguebi. 

 

O Tiro com Arco figurava também nas 

estatísticas da Direção Geral de 

Desportos como pertencente ao leque 

das 5 mais cotadas em termos de 

desenvolvimento, quer participativo 

quer de divulgação das suas bases de 

prática. 

 

Para isso, muito contribuiram os 

elementos diretivos dessa altura, onde 

o seu presidente (António Quirino), se 

fez rodear por “obreiros” que, de livre 

vontade, quiseram dar seu contributo. 

 



Neste projeto, participaram arqueiros que eram a pouca matéria técnica humana 

existente na altura. 

 

Daniel Buco, juntamente com outros tantos, entre eles, José Roberto e e eu próprio 

(Henrique Santos) participaram nesta massificação, mandatados pela FPTA através 

de ações de divulgação da modalidade em vários locais de Lisboa (Benfica, Cais do 

Sodré, Estádio Nacional). 

 

 Tais eventos chamavam-se “as manhãs de fim de semana desportivo” 

incrementado pela Direção Geral de Desportos. 

Nestes sábados e domingos de manhã, centenas de participantes acorriam a estes 

locais, para dar os primeiros passos na modalidade.  

 

Nos tempos posteriores, as divulgações da modalidade, estenderam-se pelo país, 

trabalho que mais tarde deu lugar ao nascimento de núcleos de Tiro com Arco locais 

e, consequentemente, ao aparecimento de dinamizadores, como foram os casos 

seguintes: 

 

TOMAR - Sporting Clube Tomar (dinamizadores Miguel Tavares e Joaquim Vale) 

CALDAS RAINHA - Casa Benfica (Carlos Hermínio) CBCR(Casa Benfica C.Rainha - José 

Manuel Santos), Movimento Desportivo Voluntário (Carlos Santos), Arco Clube das 

Caldas(C.Hermínio) 

REGIÃO DE SANTARÉM - Liceu Nacional Santarém (Prof. Prista Caetano), 

Almeirim,Carregueiro,Pedreira,Ass.Acad. Santarém 

AZAMBUJEIRA - Grupo de Jovens da Azambujeira (Montês Coelho) 

VILA REAL Stº ANTÓNIO - Núcleo Juvenil VRSA (Maria Luísa Silva) 

VIDIGUEIRA - Clube Futebol Vidigueira (Narra Paixão) 

VISEU - Escola Secundária (Casal Fernandes) 

REGIÂO DE LISBOA - UPVN (União e Progresso Venda Novas), ADFA(Associação 

Deficientes das Forças Armadas), Clube Atlético de Queluz(Carlos Ferreira,J.Sousa e 

Horácio Maurício-futuro técnico nacional), Futebol C. Alverca, Sporting C.Alhandra 

RIO MAIOR - Casa do Povo de Rio maior 

ESTREMOZ - Associação dos Estudantes da Esc. Sec. de Estremoz 

 



1977/79 

Outros momentos da modalidade 
Com o grande incremento da modalidade, após o 25abr1974, surge a necessidade 

de organizar provas para os mais jovens, bem como para aqueles com mais idade, 

mas com distâncias curtas.  

Assim, foram aprovados regulamentos para que as provas fossem oficializadas e 

realizadas. 

 

MINI-FITA- Prova composta de 4 distâncias  

(35m,30m,25m e 15metros-72 flechas em 4 séries de 18) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A primeira prova realizou-se a 14mar76 mas, diluiu-se em 1978 com o aparecimento 

da categoria de Iniciados. 

DEFICIENTES MOTORES e PARALÍMPICOS 

Foi nesta prova que apareceram  arqueiros deficientes que representavam o Lar 

Militar, mais tarde Associação dos Deficientes das Forças Armadas (ADFA) sitiados 

no Lumiar.   Mário Sobral, Henrique Raimundo, José Lucas Santos entre outros, eram 

os elementos mais representados e dinamizadores da modalidade nesta instituição. 

 

De salientar no entanto que no ano de 1959, por intermédio do Comité Olímpico, 

JOSÉ RIBEIRO, foi o primeiro representante de Portugal nos Jogos Paralímpico desse 

tempo, apesar do seu anonimato. Por isso mesmo merece aqui ser referenciado e 

não menos homenageado pelo seu feito. 

 

 

 

 

 

 



 

ENJUTA-Encontro da Juventude do Tiro com Arco 

 

Foram instituídas 3 categorias: 

PLUMAS - dos 6 e 7 anos.  

Distância = 5 metros - 18 flechas 

FLECHAS - 8 e 9 anos.  

Distância = 10 metros  - 18 flechas 

ROBINS - 10 e 11 anos. 

Distancia = 20 metros - 18 flechas 

 

O 1º ENJUTA realizou-se em 19 de Setembro de 1976 em Tomar, sob a organização 

do Sporting Clube de Tomar. 

 

O 2º Encontro realizou-se nas instalações do Sport Lisboa e Benfica com organização 

do mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anos 80 

A performance dos atletas foi evoluindo e a modalidade tornou-se mais 

diversificada e mais completa. 

Os arqueiros começavam a ter material de tiro mais qualificado, quase todos por 

igual. Era raro o arqueiro que não tivesse um arco Hoyt, flechas Easton e mira e 

estabilizadores  AGF. 

As vertentes de tiro eram no entanto as mesmas, apesar das provas de Indoor terem 

trazido mais atletas, pois as distâncias era mais apeteciveis. 

 

No entanto a FPTA, não estava aberta a novas versões de tiro, como o Field que, no 

estrangeiro, já tinha muita adesão apesar de não ser Olímpico. 

Daí ter   surgido a  F.A.P. (Federação dos Arqueiros de Portugal)    mais  tarde   FABP   

(Federação dos Arqueiros e Besteiros de Portugal), fundada por arqueiros 

pertencentes ao Ginásio Clube Português, Sporting C.Portugal, Lisboa Ginásio Clube, 

Grupo Jovens da Azambujeira, Casa Benfica C.Rainha e ES Santarém,Ateneu 

Artístico Cartaxense. 

O Presidente era o Sr. Emídio Lapa do Ginásio CP. 

Manuel Carrelhas do Ginásio CP,  Armindo Santos, Abelardo Fernando Silva e eu 

próprio, do Sporting CP, Daniel Buco e Ana Vaz do Lisboa GC, Montês Coelho do 

Grupo Jovens da Azambujeira, família Hermínio (pai e filho) da Casa Benfica 

C.Rainha,  Prof.Prista Caetano  da Escola S.Santarém e Carlos Reis (Ateneu Artístico 

Cartaxense), foram também eles fundadores desta Federação. 

As modalidades de tiro eram apenas para arcos recurvos (mais tarde para 

compound,Barebow, bestas e pistola besta).Realizavam-se 2 voltas com 14 alvos 

(animais simulados, mais tarde, com animais de 3dimensões). 

 

 

 

 



Compreendia um percurso em terreno diversificado, com ou sem declives de 

inclinação (para cima e para baixo). 

Por escassez documental, ficam aqui algumas das fotos do meu álbum, por forma a 

identificar modos de tiro e locais em que decorriam estas provas da FAP. 

Por ordem da esquerda para direita e de cima para baixo: 

Albufeira Alpiarça, Quinta particular em Belas, de novo Alpiarça, 

Angoulême(França) e castelo de Óbidos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A FPTA foi convidada pela FITA (Federação Internacional de Tiro Com Arco) para se 

deslocar a uma prova Field, realizada na antiga Jugoslávia, actual Croácia na zona 

de Turkoscan. Também a FITA sentiu que havia necessidade de dimencionar este 

tipo de tiro. 

 

 

Mais tarde veio a 

regulamentação do tiro 

Field, com simplificação de 

normas, onde existiam os 

arcos recurvos, os 

compound e os barebow. 

Os alvos tinham três zonas 

(preto, branco e preto). 

 

 

 

Ao tempo, o presidente da FPTA falou comigo, de forma a ser o representante 

português na prova, por entender ser eu, na altura, um dos melhores arqueiros na 

FAP e devido à minha disponibilidade para tal deslocação, que decorreu em julho de 

1988, tendo conseguido ir aos oitavos de final. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Outras curiosidades da modalidade 

 

Podemos mencionar aqui aqueles que pelos seus resultados desportivos alcançados, 

merecem por isso mesmo, menção no historial do tiro com arco português. 

 

De realçar que, a modalidade sofreu ao longo dos tempos várias alterações. 

Com o reaparecimento da modalidade em 1972 nos Jogos Olímpicos de Munique, 

houve necessidade de uniformizar todos os regulamentos. 

 

Assim surge a famosa competição “FITA” que compreendia uma volta de 144 flechas 

distribuídas séries de 3 x 12 flechas nas distâncias de 90, 70, 50 e 30 metros 

(Homens) e 70, 60, 50 e 30 metros senhoras.  

 

Nos campeonatos dessa época (Mundo e Jogos Olímpicos) disputavam-se 2 voltas 

FITA que normalmente se distribuíam no primeiro dia longas da 1ª volta, curtas 

distâncias da 1ª volta no segundo dia e repetição do mesmo esquema no 3º e 4º dia. 

 

Muito sofrimento e muito tempo organizativo, portanto. Tal obrigou a Federação 

Internacional e Tiro com Arco a escolher o modelo actual por imposição dos 

organismos internacionais olímpicos, para que a modalidade podesse continuar a 

fazer parte dos Jogos Olímpicos. 

 

Nos anos 90 as “vedetas “da modalidade eram americanas. O nome de Darrel Pace 

foi o que mais se destacou quando alcançou 1305 pontos. Nos anos seguintes, esta 

marca foi dilatada até aos 1350 pontos por atletas diferentes até à “dinastia” sul 

coreana que impera nos tempos correntes. 

 

Surge também a atribuição das famosas estrelas 1000,1100, 1200 e 1300 pontos já 

que a pontuação máxima era de 1440 pontos, muito improvável de alcançar. 

 

 

 

 



Este relembrar do historial da modalidade no mundo, serve como indicativo da 

prestação a nível nacional e daí mencionar os atletas que primeiro alcançaram estas 

estrelas. 

Gretta Muller(LGC) (sueca)   -------------------→ 1006 pontos (14jun1970) 

(Estadio Nacional) 

 

 

 Pedro Campos (Sporting C. Portugal)24mai1970->189+284+250+315=1038                                                                                                                                                               

João Inácio (G.D.Comp.Nac.Navegação)27set1970→ 241+289+281+319=1130 

(Ambos no Estadio Nacional) 

  Ana Vaz (Lisboa Ginásio Clube)26set1976->220+268+237+299»1024 

(Estadio Nacional) 

 

Aurinda Vieira (Sporting CP) 

(07mai1978)→ 226+269+244+312=1051 (Estadio Nacional) 

 (17set1978)--> 260+262+261+301=1109(Estadio Nacional) 

 (15out1978)->270+286+287+319=1162(Estadio Nacional) 

 

Rui Data (Lisboa G.Clube)  

(9jul1978)→  1204 pontos – Coimbra(Estádio Rainha Santa Isabel) 

 

João Freitas (Lisboa Ginásio Clube)  

(30abr1995) 308-331-318+344 ->1301(Chão da Parada-Caldas Rainha) 

 

 

Ana de Sousa (Atlético Clube Queluz) 

(1992)->1200 pontos  

 

Maria João Ribeiro (Seleção Nacional)(2001)→ 1301 pontos 



 

Notas finais 
 

 

Por certo, muita informação poderia ou poderá ser adicionada a este historial que  

poderá revelar-se útil, para ter uma perceção da génese da modalidade, bem como 

talvez, o essencial da mesma, no século que passou. 

 

Em informação anexa a este historial, reportar-se-á capítulos não menos 

importantes referentes a: 

 

-Resultados de 1950 a 1995 

- Campeões Nacionais nas diversas categorias de 1952 a 1995 

- Listagem cronológica dos Recordes Nacionais das diversas categorias 

- Dados diversos do arquivo histórico 

-Video com Armindo Santos 

 

 

Cabe aos amantes do Tiro com Arco em Portugal, estabelecer e continuar pontes de 

ligação para que todos tenhamos a informação necessária e o conhecimento que 

ajude as gerações futuras a desenvolver e a continuar esta modalidade, para que   

possa crescer e manter-se viva, tal como Armindo Santos tanto idealizava. 
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Dos 4 filhos de Armindo Santos, as filhas, tiveram actividade na modalidade nos anos 50. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dos rapazes, apenas o mais novo, Henrique Santos, abraçou a modalidade de uma forma mais 

competitiva a partir dos anos 70. 

A. Santos, com filhos Joaquim e Henrique                                       Henrique Santos 


